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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
1.	 ENSINO DE LÍNGUA 

INGLESA NO CONTEXTO 
DA BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR. 

O ensino de Língua Inglesa no Brasil deve ser compreendido 
à luz da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento 
normativo que estabelece as aprendizagens essenciais para todos 
os estudantes da Educação Básica. A BNCC surge como um 
marco orientador que busca unificar critérios de qualidade 
educacional, garantindo que todos os estudantes tenham acesso 
às mesmas oportunidades de aprendizado, independentemente 
da região, da rede de ensino ou da realidade socioeconômica. 
Trata-se de uma iniciativa estratégica para assegurar equidade, 
coerência e consistência curricular, promovendo a formação 
integral do estudante, não apenas no aspecto cognitivo, mas 
também no desenvolvimento social, cultural e emocional.

No contexto do ensino de inglês, a BNCC amplia o conceito 
tradicional de aprendizagem linguística. O foco deixa de ser 
exclusivamente o acúmulo de vocabulário ou a memorização de 
regras gramaticais e passa a contemplar o desenvolvimento de 
competências comunicativas completas. O aluno é encorajado 
a comunicar-se de forma funcional, ou seja, a utilizar a língua 
inglesa como ferramenta real para interação, compreensão de 
textos autênticos, produção de conteúdos e participação em 
situações de comunicação do dia a dia. Além disso, o ensino 
de inglês segundo a BNCC estimula o pensamento crítico 
e reflexivo, incentivando o estudante a analisar informações, 
construir argumentos fundamentados e relacionar conteúdos 
linguísticos a contextos socioculturais e acadêmicos mais amplos.

A Língua Inglesa, consolidada como língua franca global, 
desempenha um papel estratégico na formação de cidadãos 
aptos a atuar em um mundo cada vez mais conectado e 
interdependente. Dominar o inglês permite ao estudante acessar 
informações científicas de ponta, literatura internacional, 
produções audiovisuais, recursos tecnológicos e culturais, além 
de abrir portas para oportunidades acadêmicas, intercâmbios, 
bolsas de estudo e experiências profissionais no exterior. Essa 
dimensão global do aprendizado coloca a língua inglesa como 
uma ferramenta de inclusão social e cultural, capaz de reduzir 
desigualdades ao proporcionar acesso direto a fontes de 
conhecimento e a diálogos internacionais.

A BNCC, ao definir competências e habilidades específicas 
para o ensino de inglês, enfatiza a necessidade de uma abordagem 
integrada, na qual o desenvolvimento linguístico anda lado a 
lado com o crescimento cognitivo, socioemocional e cultural. 

Isso significa que a aprendizagem da língua não deve ocorrer de 
forma isolada, mas conectada a outras áreas do conhecimento, 
como ciências, história, geografia, tecnologia e artes. Por exemplo, 
atividades de leitura em inglês podem explorar textos científicos 
ou históricos, permitindo que o aluno aprenda conteúdo 
disciplinar enquanto desenvolve habilidades linguísticas. Da 
mesma forma, projetos interdisciplinares, como debates sobre 
questões ambientais ou culturais, podem combinar produções 
escritas, apresentações orais e análise crítica, fortalecendo 
simultaneamente competências de inglês e pensamento crítico.

Além disso, o ensino de inglês no contexto da BNCC 
deve contemplar a diversidade sociocultural dos estudantes. 
Isso implica reconhecer e valorizar o repertório cultural dos 
alunos, incorporando experiências e conhecimentos prévios à 
aprendizagem, e ao mesmo tempo expandindo horizontes para 
culturas estrangeiras. O professor assume o papel de mediador, 
orientando o estudante a refletir sobre diferenças culturais, 
compreender perspectivas diversas e desenvolver empatia e 
responsabilidade social, habilidades essenciais para atuar em 
ambientes multiculturais e globalizados.

Outro ponto central é que a BNCC propõe que o inglês 
seja ensinado de forma significativa e contextualizada, 
estimulando a aprendizagem ativa. Isso envolve o uso de textos 
autênticos, como artigos, reportagens, músicas, vídeos, contos e 
documentários, que promovem a familiarização com a língua em 
uso real. O aluno aprende não apenas o código linguístico, mas 
também estratégias de leitura, interpretação e produção textual, 
habilidade de negociação em diálogos, resolução de problemas 
comunicativos e construção de sentido em diferentes situações. 
A aprendizagem se torna, assim, um processo dinâmico, no qual 
o estudante é protagonista, experimenta, erra, corrige e consolida 
conhecimentos de forma prática e reflexiva.

Por fim, o ensino de inglês, dentro da BNCC, deve preparar 
o estudante para compreender, analisar, produzir e interagir 
com textos e falantes em diferentes contextos, tanto acadêmicos 
quanto sociais. Isso inclui desenvolver fluência oral, escrita, 
compreensão auditiva e leitura crítica, sempre com ênfase na 
função comunicativa da língua. O aprendizado de inglês torna-se, 
portanto, uma ponte entre a formação escolar e a participação 
ativa no mundo, capacitando os estudantes a se tornarem 
cidadãos globais conscientes, críticos e culturalmente preparados 
para os desafios contemporâneos.

Objetivos da BNCC para o Ensino de Inglês
Segundo a BNCC, os objetivos gerais do ensino de inglês 

podem ser sintetizados em cinco grandes dimensões:
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece 

que o ensino de inglês deve desenvolver não apenas habilidades 
linguísticas, mas também cognitivas, socioemocionais e culturais, 
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permitindo ao estudante compreender, analisar e produzir 
textos com profundidade e consciência crítica. Nesse sentido, os 
objetivos gerais do ensino de inglês podem ser organizados em 
cinco grandes dimensões, cada uma delas contribuindo para a 
formação de leitores e comunicadores competentes e conscientes.

1. Compreensão e Produção Oral e Escrita
O desenvolvimento da compreensão e produção oral e escrita 

busca que o estudante seja capaz de interagir em diferentes 
contextos, reconhecendo a adequação da linguagem e das 
estruturas gramaticais de acordo com a situação comunicativa. 
Isso inclui a capacidade de:

•	 Interpretar instruções, mensagens e informações 
apresentadas em textos escritos ou falados, de complexidade 
crescente, como artigos de opinião, notícias, instruções técnicas 
ou discursos acadêmicos.

•	 Produzir textos coerentes e coesos, ajustando o registro, 
o tom e o vocabulário conforme o interlocutor e o propósito, seja 
em e-mails, relatórios, apresentações ou redações argumentativas.

•	 Desenvolver fluência oral e escrita, permitindo 
participação ativa em diálogos, debates, apresentações e atividades 
colaborativas.

Exemplo prático: Uma atividade pode envolver a leitura 
de um artigo sobre tecnologia sustentável em inglês, seguida 
da elaboração de um resumo oral e escrito, destacando ideias 
principais, argumentos e vocabulário específico. O estudante, em 
seguida, apresenta seu resumo à turma, respondendo perguntas e 
defendendo suas interpretações.

Exercício comentado:
1.	 Leia um texto acadêmico sobre saúde pública em inglês.
2.	 Identifique ideias principais e secundárias, sublinhando 

conectores e expressões-chave.
3.	 Escreva um resumo de 150 palavras, utilizando 

conectores e vocabulário aprendido.
4.	 Faça uma apresentação oral do resumo, explicando os 

pontos mais importantes e respondendo a perguntas dos colegas.
 
2. Interpretação e Análise Crítica de Textos
A interpretação e análise crítica de textos é essencial para 

formar leitores autônomos, capazes de refletir sobre informações, 
identificar intenções e avaliar a confiabilidade de diferentes 
fontes. O ensino de inglês nesse eixo envolve:

•	 Identificação de informações explícitas e implícitas, 
inferências e pressupostos do autor.

•	 Reconhecimento de estruturas argumentativas, como 
causa e efeito, comparação e contraste, problema e solução.

•	 Avaliação da confiabilidade de fontes digitais e 
impressas, estimulando pensamento crítico e ética na informação.

Exemplo prático: Os alunos podem analisar um artigo de 
jornal sobre mudanças climáticas, identificando argumentos, 
dados estatísticos e possíveis vieses do autor. Em seguida, 
escrevem uma crítica em inglês, fundamentando sua opinião e 
sugerindo soluções ou interpretações alternativas.

Exercício comentado:
1.	 Leia um texto jornalístico sobre tendências tecnológicas.
2.	 Responda a perguntas sobre: intenções do autor, 

público-alvo e argumentos apresentados.
3.	 Escreva uma avaliação crítica em inglês, destacando 

pontos fortes, limitações e confiabilidade das informações.
4.	 Participe de um debate em sala, defendendo sua 

interpretação com evidências do texto.

Estudo de caso fictício:
João, estudante do 9º ano, recebe um artigo científico em 

inglês sobre energias renováveis. Ele deve:
•	 Identificar a tese principal do autor.
•	 Diferenciar dados objetivos de opiniões.
•	 Avaliar se as fontes citadas são confiáveis.
•	 Produzir um resumo crítico e apresentá-lo à turma, 

justificando suas conclusões.

3. Ampliação do Vocabulário e Expressão
O domínio do vocabulário é essencial para compreensão 

textual, produção de textos complexos e comunicação fluida. 
Desenvolver essa dimensão inclui:

•	 Aprender vocabulário funcional, acadêmico e técnico, 
incluindo collocations e expressões idiomáticas.

•	 Compreender nuances de sentido, variações contextuais 
e conotações culturais de palavras e expressões.

•	 Aplicar o vocabulário em produções orais e escritas, 
aumentando fluência, naturalidade e precisão.

Exemplo prático: Alunos criam glossários temáticos em inglês, 
relacionados a áreas como saúde, tecnologia ou meio ambiente. 
Cada termo é contextualizado em frases próprias e utilizadas em 
debates ou redações.

Exercício comentado:
1.	 Selecione 20 palavras-chave de um texto acadêmico em 

inglês.
2.	 Crie frases originais para cada palavra, garantindo 

contexto adequado.
3.	 Elabore um parágrafo argumentativo usando pelo 

menos 10 termos do glossário.
4.	 Apresente oralmente o parágrafo, explicando escolhas 

lexicais e collocations.

4. Intercâmbio Cultural e Consciência Intercultural
A aprendizagem de inglês não se limita à linguagem; envolve 

também compreensão cultural, social e histórica dos países de 
língua inglesa. Isso desenvolve:

•	 Respeito à diversidade cultural e social, promovendo 
empatia e compreensão de diferentes perspectivas.

•	 Habilidade para adaptar linguagem e comportamento 
de acordo com o contexto intercultural.

•	 Capacidade de analisar como cultura e linguagem se 
influenciam mutuamente em textos, discursos e mídias.

Exemplo prático: Os estudantes podem realizar projetos sobre 
festas típicas de países de língua inglesa, como Thanksgiving, 
St. Patrick’s Day ou Diwali (no contexto de comunidades 
anglófonas), produzindo apresentações em inglês que integrem 
texto, imagens e recursos multimídia.

Exercício comentado:
1.	 Pesquise costumes de um país de língua inglesa.
2.	 Escreva um texto descritivo em inglês, destacando 

aspectos culturais e sociais.
3.	 Discuta em grupo diferenças e semelhanças com a 

própria cultura, refletindo sobre empatia e adaptação cultural.
4.	 Produza um mini-guia cultural em inglês, a ser 

apresentado à turma.

5. Uso Ético da Língua
A dimensão ética é transversal, permeando todas as interações 

linguísticas. Ela envolve:
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•	 Produção e compartilhamento de informações com responsabilidade, evitando plágio e desinformação.
•	 Reconhecimento de direitos e deveres na comunicação, inclusive em contextos digitais.
•	 Respeito a interlocutores, promovendo comunicação assertiva, respeitosa e inclusiva.

Exemplo prático: Alunos podem criar campanhas de conscientização em inglês sobre fake news ou cyberbullying, produzindo 
textos, cartazes ou vídeos educativos.

Exercício comentado:
1.	 Identifique notícias falsas em inglês, analisando fontes e conteúdo.
2.	 Escreva uma resposta ética em inglês, corrigindo informações incorretas.
3.	 Apresente uma campanha educativa à turma, promovendo conscientização sobre uso responsável da língua.

Estudo de caso fictício:
Maria, aluna da 8ª série, observa que colegas compartilham posts falsos em redes sociais. Ela:
•	 Avalia confiabilidade das fontes.
•	 Produz mensagens educativas em inglês, respeitosas e fundamentadas.
•	 Mantém registro de suas ações e reflexões sobre cidadania digital.

Estratégias didáticas complementares
Para fortalecer todas essas dimensões, o professor de inglês pode aplicar estratégias como:
•	 Projetos interdisciplinares que conectem língua, cultura e ciência.
•	 Role-plays e simulações de situações reais, promovendo comunicação contextualizada.
•	 Debates e discussões críticas, incentivando pensamento analítico e argumentativo.
•	 Portfólios digitais para registrar progresso, reflexões e produções multimodais.
•	 Feedback contínuo e avaliação formativa, incentivando autonomia e metacognição.
Essas práticas asseguram que a interpretação de textos em inglês seja significativa, contextualizada, crítica e integrada a competências 

socioemocionais e culturais, alinhadas às diretrizes da BNCC.

Exemplos de Objetivos de Aprendizagem por Etapa

Etapa Objetivo Principal Habilidade Desenvolvida Estratégia Didática

Anos Iniciais Identificar e usar vocabulário 
básico

Compreensão auditiva e 
expressão oral

Jogos de vocabulário e 
músicas

Anos Finais Compreender textos narrativos 
e descritivos Leitura e interpretação Leitura guiada e dramatização

Ensino Médio Produzir textos e participar de 
debates

Produção textual e 
argumentativa

Debates simulados e projetos 
de pesquisa

Exercício prático: Crie objetivos de aprendizagem para um aluno de 7ª série, utilizando o modelo acima, detalhando atividades e 
estratégias de avaliação.

Importância do Ensino de Inglês na Educação Básica
O inglês é amplamente reconhecido como uma língua global, servindo como instrumento de comunicação em múltiplos contextos 

internacionais, acadêmicos e profissionais. Seu domínio permite ao estudante acessar informação científica, tecnológica e cultural, 
participar de intercâmbios e oportunidades de carreira, e interagir com pessoas de diferentes países e culturas. No contexto da Educação 
Básica, o ensino de inglês não se limita à aprendizagem gramatical: ele contribui para a formação integral do aluno, integrando 
competências linguísticas, cognitivas, socioemocionais e culturais.

1. Desenvolvimento de Competências Linguísticas Essenciais
O ensino de inglês na escola deve abranger as quatro habilidades linguísticas principais: leitura, escrita, fala e compreensão auditiva. 

Desenvolver essas competências significa:
•	 Leitura: interpretar textos variados, como contos, artigos, notícias, textos científicos e instrucionais, identificando ideias 

principais, secundárias e inferências implícitas.
•	 Escrita: produzir textos coerentes e coesos, adequados ao contexto comunicativo, como redações, resumos, cartas formais, 

e-mails acadêmicos e relatórios.
•	 Fala: participar de diálogos, debates, apresentações e simulações, desenvolvendo fluência, pronúncia e capacidade de adaptação 

ao interlocutor.
•	 Compreensão auditiva: entender diferentes sotaques, registros e contextos, identificando informações explícitas e implícitas 

em vídeos, áudios, podcasts e apresentações.
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Exemplo prático: Em uma aula sobre sustentabilidade, os 
alunos podem ler um artigo em inglês sobre energias renováveis, 
discutir os principais pontos em grupo, escrever um resumo 
individual e apresentar suas conclusões oralmente para a turma, 
usando vocabulário técnico e expressões idiomáticas adequadas.

Exercício comentado:
1.	 Leia um artigo científico em inglês sobre preservação 

ambiental.
2.	 Liste ideias principais e secundárias, conectores e 

vocabulário técnico.
3.	 Redija um resumo de 150–200 palavras, utilizando 

conectores e termos específicos.
4.	 Faça uma apresentação oral do resumo, respondendo a 

perguntas de colegas.

2. Estímulo ao Pensamento Crítico e Análise Textual
O ensino de inglês permite ao aluno desenvolver habilidades 

de interpretação e análise crítica de diferentes tipos de textos, 
fortalecendo o pensamento lógico, argumentativo e reflexivo. 
Isso envolve:

•	 Reconhecimento da intenção do autor, público-alvo e 
contexto de produção textual.

•	 Identificação de fatos, opiniões, argumentos e 
evidências.

•	 Avaliação da confiabilidade de fontes digitais e 
impressas, especialmente em textos informativos e jornalísticos.

Exemplo prático: Os estudantes podem analisar reportagens 
em inglês sobre temas atuais, identificando possíveis vieses, 
argumentos implícitos e conclusões incorretas. Em seguida, 
produzem um comentário crítico escrito e discutem suas 
conclusões em sala de aula.

Exercício comentado:
1.	 Selecione uma notícia em inglês sobre ciência ou 

tecnologia.
2.	 Responda perguntas sobre o público-alvo, intenções 

do autor e dados apresentados.
3.	 Redija uma avaliação crítica em inglês, apontando 

pontos fortes e limitações.
4.	 Participe de um debate, defendendo suas conclusões 

com base no texto.

3. Ampliação do Conhecimento Cultural e Social
O inglês é também uma porta para diferentes culturas, 

permitindo que os alunos compreendam realidades, costumes 
e tradições distintas das suas. Essa dimensão cultural contribui 
para:

•	 Desenvolvimento da empatia e consciência 
intercultural.

•	 Reconhecimento da diversidade de comportamentos, 
valores e expressões sociais.

•	 Preparação para situações internacionais, como 
viagens, intercâmbios, cursos e contatos profissionais.

Exemplo prático: Um projeto sobre festividades em países 
de língua inglesa, como Halloween, Thanksgiving e Diwali (em 
contextos anglófonos), permite aos alunos pesquisar costumes, 
gastronomia, histórias e significados culturais, produzindo 
apresentações em inglês com textos, imagens e recursos 
multimídia.

Exercício comentado:
1.	 Pesquise sobre uma tradição cultural de um país de 

língua inglesa.
2.	 Escreva um texto descritivo em inglês, destacando 

aspectos culturais, sociais e históricos.
3.	 Discuta em grupo semelhanças e diferenças com a 

cultura local.
4.	 Produza um mini-guia cultural em inglês para ser 

compartilhado com a turma.

4. Promoção da Autonomia na Aprendizagem
O ensino de inglês estimula a autonomia do estudante, pois a 

língua é frequentemente utilizada em diferentes recursos digitais, 
multimídia, internet e redes sociais. Desenvolver autonomia 
significa:

•	 Buscar informações em inglês de forma independente, 
utilizando dicionários, sites confiáveis, vídeos educativos e podcasts.

•	 Aplicar estratégias de estudo autônomo, como leitura 
crítica, prática de escrita e exercícios de compreensão auditiva fora 
da sala de aula.

•	 Organizar o próprio aprendizado, estabelecendo metas 
de curto, médio e longo prazo, monitorando progresso e ajustando 
estratégias.

Exemplo prático: Alunos podem criar um plano de estudo 
pessoal, selecionando artigos, vídeos, podcasts e exercícios de 
gramática em inglês que correspondam aos seus interesses, como 
ciência, esportes ou música. O plano inclui metas diárias e semanais, 
registros de progresso e reflexão sobre dificuldades encontradas.

Exercício comentado:
1.	 Escolha três fontes confiáveis em inglês relacionadas a 

um tema de interesse.
2.	 Faça um resumo diário das informações lidas ou assistidas.
3.	 Produza um diário reflexivo em inglês sobre dificuldades 

e aprendizados.
4.	 Apresente seu progresso semanalmente, discutindo 

estratégias e melhorias possíveis.

Estudos de caso fictícios
Caso 1 – João e a Ciência:
João, aluno do 9º ano, deseja estudar medicina no futuro. Ele 

lê artigos científicos em inglês, identifica termos técnicos, cria 
resumos e apresenta seus aprendizados em sala. Assim, desenvolve 
vocabulário acadêmico, capacidade de interpretação crítica e 
fluência oral, conectando aprendizado de inglês a seus objetivos 
pessoais e profissionais.

Caso 2 – Maria e a Cultura Global:
Maria participa de um projeto sobre culturas anglófonas, 

pesquisando costumes e festividades. Ela cria um vídeo educativo 
em inglês, compartilha com colegas e compara realidades culturais, 
fortalecendo empatia, consciência intercultural e habilidades de 
comunicação.

Caso 3 – Lucas e a Autonomia Digital:
Lucas cria um plano de estudo em inglês utilizando podcasts, 

notícias online e vídeos educativos. Ele registra progresso, 
identifica dificuldades e reflete sobre estratégias de aprendizagem, 
desenvolvendo autonomia, responsabilidade e capacidade de 
autoavaliação.
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Estratégias didáticas complementares
Para potencializar a importância do ensino de inglês na 

Educação Básica, professores podem adotar:
•	 Projetos interdisciplinares: integrar inglês com 

história, ciências, artes e tecnologia.
•	 Atividades multimídia: uso de vídeos, podcasts, 

infográficos e quizzes interativos.
•	 Debates e discussões críticas: análise de notícias, 

reportagens e textos argumentativos.
•	 Portfólios e diários digitais: registro de aprendizado, 

reflexões e produções textuais.
•	 Gamificação e aprendizagem ativa: quizzes, jogos de 

vocabulário e desafios em grupo.
Com essa abordagem, o ensino de inglês não se limita 

à língua, mas se torna instrumento de formação integral, 
preparando o aluno para ser leitor crítico, comunicador eficaz e 
cidadão consciente em contextos globais.

COMPETÊNCIAS GERAIS da BNCC aplicadas ao 
ensino de inglês

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) não se limita a 
definir conteúdos ou tópicos isolados; ela estabelece um conjunto 
de competências gerais que devem nortear toda a prática 
pedagógica. Essas competências representam as habilidades 
essenciais que todo estudante da Educação Básica precisa 
desenvolver ao longo de sua trajetória escolar, independentemente 
do contexto ou da rede de ensino em que esteja inserido. Elas 
indicam não apenas o que o aluno deve aprender, mas também 
como esse aprendizado deve ser construído, envolvendo reflexão 
crítica, participação ativa, interação social e aplicação prática do 
conhecimento.

No contexto do ensino de Língua Inglesa, as competências 
gerais da BNCC assumem um papel estratégico. Cada 
competência deve ser explorada de forma detalhada em sala 
de aula, conectando-se a atividades de leitura, escrita, oralidade, 
escuta e produção criativa. O objetivo é que o estudante não 
apenas domine estruturas linguísticas ou vocabulário, mas 
também desenvolva habilidades cognitivas, socioemocionais 
e culturais, aplicando a língua em situações autênticas de 
comunicação. Isso significa que o inglês deixa de ser um conteúdo 
isolado e se transforma em uma ferramenta para ampliar a 
compreensão do mundo, estimular pensamento crítico e 
promover engajamento social e cultural.

O desenvolvimento dessas competências exige uma 
abordagem integrada e interdisciplinar. Por exemplo, ao 
trabalhar textos científicos ou notícias internacionais em inglês, o 
professor não ensina apenas gramática ou vocabulário: ele promove 
interpretação, análise crítica, argumentação fundamentada e 
reflexão sobre contextos culturais e sociais. Da mesma forma, 
atividades de produção escrita, debates ou apresentações orais 
incentivam a organização de ideias, clareza na comunicação, 
empatia e colaboração, competências essenciais não apenas para 
o aprendizado da língua, mas para a formação de cidadãos críticos 
e conscientes.

Outro aspecto relevante é que as competências gerais da 
BNCC incentivam o estudante a assumir papel ativo em seu 
próprio processo de aprendizagem. Isso significa que ele deve 
ser capaz de planejar metas, avaliar seu progresso, identificar 
dificuldades e buscar soluções, integrando o domínio da língua 
inglesa a estratégias de autoconhecimento e desenvolvimento 
pessoal. O professor atua como mediador, oferecendo orientação, 
feedback e recursos pedagógicos diversificados, garantindo que 
todos os estudantes tenham oportunidades iguais de desenvolver 
suas habilidades e talentos.

Além disso, essas competências refletem a necessidade de 
preparar os alunos para um mundo globalizado e interconectado. 
O inglês, como língua internacional, é uma ferramenta poderosa 
para acessar informação científica, tecnológica e cultural. O 
desenvolvimento das competências gerais permite que o estudante 
utilize o inglês de forma significativa, compreendendo contextos 
multiculturais, interpretando textos complexos, participando de 
diálogos globais e construindo argumentos fundamentados.

Portanto, a aplicação das competências gerais da BNCC 
no ensino de inglês não se restringe à memorização de regras 
ou exercícios mecânicos. Trata-se de um processo pedagógico 
amplo, integrado e intencional, que conecta conhecimento 
linguístico, habilidades cognitivas e socioemocionais, senso ético, 
pensamento crítico e consciência cultural. Ao explorar cada 
competência em sala de aula, os professores não apenas ensinam 
inglês, mas formam cidadãos capazes de se comunicar, refletir, 
colaborar e atuar de maneira ética e responsável, preparados 
para os desafios do século XXI.

Comunicação clara e eficaz
A competência de comunicação clara e eficaz é fundamental 

para o desenvolvimento do estudante no aprendizado de inglês. 
Ela envolve não apenas a capacidade de transmitir informações, 
mas também de expressar ideias, sentimentos, opiniões e 
argumentos de forma compreensível, organizada e adequada 
ao contexto comunicativo. No ensino de inglês, essa competência 
se manifesta tanto na fala quanto na escrita, abrangendo fluência 
oral, coesão textual, correção gramatical, escolha adequada 
de vocabulário, entonação, ritmo e clareza na articulação das 
ideias. O domínio dessa habilidade permite que o estudante 
interaja de forma assertiva em diferentes situações sociais e 
acadêmicas, desde apresentações em sala até a participação em 
projetos colaborativos e discussões online.

No processo de desenvolvimento dessa competência, é 
essencial que o professor utilize estratégias diversificadas, 
combinando atividades de produção oral e escrita, leitura 
interpretativa, exercícios de escuta e práticas de comunicação 
autênticas. Por exemplo, a comunicação oral pode ser trabalhada 
através de apresentações, dramatizações, debates e simulações 
de situações reais, enquanto a escrita pode envolver diários, 
resumos, cartas, emails, textos argumentativos e narrativas. 
Além disso, é importante incorporar feedback contínuo, 
permitindo que o estudante identifique pontos fortes e aspectos 
a melhorar, promovendo um ciclo de aprendizagem reflexivo e 
eficaz.

Exemplo prático ampliado
Um aluno do 8º ano deve apresentar oralmente sua rotina 

diária em inglês. Para isso, ele deve:
•	 Descrever atividades comuns, horários e locais 

frequentados, utilizando vocabulário adequado.
•	 Empregar conectores temporais para sequenciar as 

ações (first, then, after that, finally).
•	 Ajustar tom e entonação para enfatizar pontos 

importantes e transmitir informações com clareza.
•	 Incorporar expressões idiomáticas ou frases de cortesia 

para enriquecer a comunicação.
O professor, por sua vez, observa a organização das 

ideias, coerência e coesão textual, pronunciando, entonação e 
ritmo, oferecendo feedback individualizado, apontando erros 
recorrentes, sugerindo sinônimos e estratégias de melhoria, além 
de incentivar a autoavaliação do aluno.
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Exercício comentado ampliado
1.	 Escreva um diálogo entre dois colegas descrevendo suas 

atividades extracurriculares, garantindo a sequência lógica dos 
acontecimentos.

2.	 Identifique conectores temporais e expressões de 
sequência, como first, then, after that, finally, e explique como eles 
ajudam a dar clareza ao texto.

3.	 Reescreva o diálogo substituindo palavras comuns 
por sinônimos e usando variações lexicais para enriquecer o 
vocabulário.

4.	 Analise se as frases estão claras e coerentes, revisando a 
pontuação e a estrutura gramatical.

5.	 Compartilhe o diálogo com um colega e realize uma 
pequena apresentação oral, avaliando a pronúncia, ritmo e 
entonação.

Este exercício não apenas desenvolve competência 
linguística, mas também estimula autonomia, reflexão crítica e 
habilidades de revisão, essenciais para consolidar a comunicação 
eficaz.

Estudo de caso fictício ampliado
Lucas, aluno do 7º ano, apresenta dificuldades em organizar 

suas ideias, tanto na escrita quanto na fala. Para ajudá-lo, o 
professor propõe um plano de desenvolvimento gradual:

•	 Produção escrita guiada: Lucas mantém um diário 
semanal em inglês, descrevendo atividades, reflexões pessoais 
e aprendizados da semana. O professor fornece feedback 
detalhado, destacando organização, coesão e clareza.

•	 Atividades orais complementares: Lucas participa de 
pequenas apresentações em sala, narrando eventos do diário e 
praticando fluência e entonação.

•	 Autoavaliação e reflexão: Lucas revisa seus textos e 
gravações, identificando pontos fortes e aspectos a melhorar.

Após três semanas de prática contínua, Lucas demonstra 
melhora significativa na coerência textual, fluência na fala 
e confiança ao se comunicar com colegas e professores. 
Esse caso evidencia a importância de estratégias pedagógicas 
integradas, combinando escrita, fala, feedback e reflexão para o 
desenvolvimento da competência de comunicação clara e eficaz.

Estratégias didáticas complementares
Além dos exemplos e exercícios, algumas estratégias podem 

potencializar a aprendizagem da comunicação clara e eficaz:
•	 Leitura guiada de textos autênticos: artigos, contos, 

notícias e entrevistas em inglês, seguidos de discussões e resumos.
•	 Atividades de dramatização e simulação: criação de 

diálogos para situações cotidianas, como ir ao mercado, apresentar 
um projeto ou conduzir uma reunião.

•	 Feedback estruturado e contínuo: registros de 
desempenho, revisões coletivas e autoavaliação para estimular 
consciência linguística e autoconfiança.

•	 Integração tecnológica: uso de recursos digitais, como 
gravações, podcasts, apresentações multimídia e ferramentas de 
correção online.

•	 Trabalho em pares ou grupos pequenos: favorecendo 
colaboração, troca de ideias e correção mútua, promovendo 
habilidades sociais e comunicativas.

Essas práticas permitem que a comunicação clara e eficaz 
seja desenvolvida de forma sólida, consistente e contextualizada, 
conectando a aprendizagem do inglês às competências cognitivas, 
socioemocionais e culturais definidas pela BNCC.

Pensamento científico, crítico e criativo
A competência de pensamento científico, crítico e criativo 

é essencial no ensino de inglês, pois permite que o estudante 
utilize a língua não apenas como código linguístico, mas como 
ferramenta de análise, reflexão e construção de conhecimento. 
O inglês, nesse contexto, funciona como uma ponte para que 
os alunos interpretem informações complexas, identifiquem 
problemas, proponham soluções, avaliem argumentos e 
desenvolvam ideias originais. Isso significa que o aprendizado 
da língua deve conectar-se a contextos acadêmicos, científicos 
e do cotidiano, promovendo uma aprendizagem significativa e 
integrada.

Desenvolver essa competência envolve mais do que 
simplesmente compreender textos; exige que o estudante seja 
capaz de extrair informações relevantes, relacionar dados, 
questionar pressupostos, formular hipóteses e apresentar 
propostas fundamentadas, utilizando o inglês como meio de 
comunicação eficaz. Ao trabalhar com textos em inglês, os alunos 
aprendem a identificar diferentes perspectivas, avaliar evidências, 
reconhecer vieses e construir argumentos sólidos, habilidades 
essenciais tanto para o sucesso acadêmico quanto para a vida em 
sociedade. Além disso, a criatividade deve ser estimulada para 
que os alunos explorem soluções alternativas, inovem em suas 
respostas e apresentem ideias de forma original, respeitando a 
lógica e a coerência do discurso.

Exemplo prático ampliado
Após a leitura de um artigo em inglês sobre sustentabilidade 

ambiental, a turma é convidada a:
•	 Identificar os principais problemas abordados no texto, 

como poluição, desperdício de recursos e mudanças climáticas.
•	 Analisar as soluções sugeridas pelo autor, discutindo 

viabilidade, impacto e aplicabilidade.
•	 Propor alternativas criativas, utilizando vocabulário 

aprendido em sala, e apresentar essas soluções em grupo, 
defendendo cada proposta com argumentos claros e 
fundamentados.

•	 Debater os prós e contras de cada proposta, promovendo 
reflexão crítica, habilidades de negociação e colaboração.

Nesse processo, o aluno não apenas pratica o inglês, mas 
também desenvolve pensamento analítico, habilidades 
argumentativas e capacidade de inovação, integrando 
aprendizagem linguística e cognitiva.

Exercício comentado ampliado
1.	 Liste cinco soluções apresentadas no texto, destacando 

palavras-chave e expressões relevantes para cada proposta.
2.	 Crie duas novas ideias para cada solução, utilizando 

vocabulário aprendido e conectores lógicos para organizar o 
raciocínio (for example, in addition, therefore, however).

3.	 Redija um texto argumentativo defendendo suas 
soluções, garantindo clareza, coesão e coerência, além de 
evidenciar pensamento crítico e criatividade.

4.	 Reflita sobre possíveis obstáculos à implementação de 
suas soluções e proponha maneiras de superá-los, promovendo 
análise crítica aprofundada.

5.	 Compartilhe o texto com colegas para receber feedback, 
discutindo alternativas de expressão, escolha lexical e estratégias 
de persuasão em inglês.

Esse exercício estimula não apenas a prática da língua inglesa, 
mas também o desenvolvimento de habilidades cognitivas 
superiores, como análise, síntese e avaliação de informações 
complexas.
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Estudo de caso fictício ampliado
Mariana, estudante do ensino médio, apresenta dificuldades 

na interpretação de artigos acadêmicos em inglês, especialmente 
quando os textos contêm vocabulário técnico e estruturas 
complexas. Para ajudá-la, o professor adota a seguinte estratégia:

•	 Divisão em grupos de estudo: cada aluno recebe uma 
seção do artigo para leitura atenta e resumo em inglês, destacando 
problemas, soluções e argumentos principais.

•	 Apresentações orais: cada grupo compartilha suas 
conclusões com a turma, promovendo prática de fala e habilidades 
comunicativas.

•	 Debate estruturado: os estudantes discutem os pontos 
apresentados, questionando argumentos e propondo alternativas, 
incentivando pensamento crítico e reflexão sobre diferentes 
perspectivas.

•	 Produção escrita: Mariana redige um resumo analítico 
do artigo, incluindo suas próprias propostas e justificativas, 
utilizando vocabulário acadêmico e conectores lógicos.

Após algumas semanas, Mariana demonstra melhoria 
significativa na capacidade de interpretar textos complexos, 
organizar informações, construir argumentos coerentes e 
expressar ideias de forma clara e criativa em inglês. Esse caso 
evidencia como a integração de leitura, análise crítica, produção 
textual e atividades orais fortalece a competência de pensamento 
científico, crítico e criativo, tornando o aprendizado da língua 
uma experiência profunda, prática e transformadora.

Estratégias didáticas complementares
Para potencializar o desenvolvimento do pensamento crítico 

e criativo, o professor pode utilizar estratégias como:
•	 Mapas conceituais e diagramas: auxiliam na 

organização de ideias e na visualização de relações entre problemas 
e soluções.

•	 Debates estruturados: promovem argumentação 
fundamentada e prática oral em inglês, estimulando raciocínio 
lógico e persuasão.

•	 Projetos interdisciplinares: combinam inglês 
com ciências, geografia, história ou tecnologia, reforçando 
aprendizagem significativa e aplicação contextual.

•	 Simulações e estudos de caso: permitem que os alunos 
enfrentem situações reais ou fictícias, tomando decisões baseadas 
em análise crítica.

•	 Reflexão e autoavaliação: o estudante registra 
aprendizados, dificuldades e estratégias de melhoria, 
desenvolvendo autonomia e consciência do próprio processo de 
aprendizagem.

Dessa forma, o inglês deixa de ser apenas um objeto de 
estudo e se torna uma ferramenta para desenvolver habilidades 
cognitivas avançadas, criatividade, capacidade de análise 
crítica e competência comunicativa, totalmente alinhada às 
competências gerais da BNCC.

Valorização do repertório cultural
A competência de valorização do repertório cultural no 

ensino de inglês vai muito além da simples transmissão de 
conteúdos linguísticos. Ela busca conectar o aprendizado 
da língua à compreensão de culturas, tradições, costumes, 
práticas sociais e produções artísticas dos países falantes do 
inglês, promovendo uma aprendizagem integrada, significativa 
e enriquecedora. O domínio da língua se torna uma ferramenta 
para interagir com diferentes contextos culturais, compreender 
perspectivas diversas e desenvolver empatia, consciência social e 
global.

Ao valorizar o repertório cultural, o ensino de inglês estimula 
o aluno a relacionar seu próprio contexto cultural com o de 
outras culturas, criando pontes de entendimento e promovendo 
o respeito à diversidade. A atividade pedagógica passa a 
integrar literatura, música, cinema, teatro, folclore, tradições 
e festividades, enriquecendo não apenas o vocabulário e as 
estruturas gramaticais, mas também a capacidade de interpretar 
significados, ironias, referências históricas e contextos sociais 
específicos.

Essa abordagem cultural contribui para a formação de 
estudantes mais críticos, conscientes e preparados para 
interações interculturais, essenciais em um mundo globalizado, 
onde a compreensão de nuances culturais pode fazer diferença 
em situações acadêmicas, profissionais e pessoais. Além disso, 
o contato com diferentes manifestações culturais desperta 
curiosidade, criatividade e interesse pela língua, aumentando 
a motivação para a aprendizagem e consolidando competências 
linguísticas de forma prática e contextualizada.

Exemplo prático ampliado
Uma atividade prática pode envolver a análise de uma música 

britânica, que deve ser realizada em múltiplas etapas:
1.	 Leitura e compreensão da letra: os alunos identificam 

vocabulário desconhecido e estruturas gramaticais, traduzindo o 
texto para compreensão profunda.

2.	 Interpretação cultural: o professor explica referências 
históricas, contextos sociais e gírias presentes na letra, ajudando 
os estudantes a compreender nuances culturais que não podem 
ser traduzidas literalmente.

3.	 Discussão coletiva: os alunos compartilham 
interpretações pessoais, relacionando a música com suas 
experiências e contextos culturais locais.

4.	 Produção criativa: os estudantes produzem frases 
próprias ou pequenas narrativas utilizando as expressões 
idiomáticas e vocabulário aprendidos, promovendo integração 
entre compreensão cultural e prática linguística.

Essa atividade conecta vocabulário, gramática e 
interpretação cultural, fortalecendo simultaneamente as 
competências de comunicação, análise crítica e criatividade.

Exercício comentado ampliado
1.	 Identifique expressões idiomáticas ou termos 

culturais presentes no texto ou música analisada.
2.	 Explique o significado de cada expressão, 

contextualizando historicamente ou socialmente, demonstrando 
compreensão da cultura de origem.

3.	 Produza frases próprias usando essas expressões, 
incorporando situações reais ou imaginárias para consolidar a 
aprendizagem.

4.	 Compare com seu repertório cultural pessoal, 
refletindo sobre semelhanças e diferenças entre as culturas 
estudadas e a sua própria.

5.	 Apresente oralmente ou escreva um pequeno texto, 
compartilhando suas descobertas e interpretando os significados 
de forma criativa e clara.

Este exercício promove não apenas a prática da língua, mas 
também reflexão cultural, pensamento crítico e criatividade, 
integrando competências linguísticas e socioemocionais.

Estudo de caso fictício ampliado
João, aluno do 9º ano, realiza uma pesquisa sobre tradições de 

Natal nos Estados Unidos e no Reino Unido. Durante o projeto, 
ele:
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•	 Investiga costumes, alimentos típicos, músicas e 
festividades, comparando com tradições brasileiras.

•	 Apresenta as diferenças culturais e linguísticas para a 
turma, utilizando vocabulário específico, expressões idiomáticas 
e estruturas gramaticais aprendidas.

•	 Cria um glossário temático com palavras e expressões 
importantes, contextualizando cada uma culturalmente.

•	 Elabora uma pequena narrativa em inglês, 
integrando os aprendizados sobre costumes e vocabulário, que é 
compartilhada com os colegas.

Com essa prática, João amplia sua consciência cultural, 
repertório lexical e habilidades comunicativas, desenvolvendo 
sensibilidade intercultural e capacidade de utilizar o inglês de 
forma funcional e significativa. O estudo de caso demonstra 
como a valorização do repertório cultural contribui para 
aprendizagem contextualizada, motivação do aluno e 
integração de competências linguísticas, cognitivas e 
socioemocionais.

Estratégias didáticas complementares
Para potencializar o desenvolvimento da valorização do 

repertório cultural, os professores podem adotar estratégias 
como:

•	 Integração de mídias autênticas: músicas, filmes, 
séries, documentários, contos e peças de teatro em inglês, 
seguidos de discussões e análises interpretativas.

•	 Projetos interdisciplinares: conectar inglês com 
história, geografia e artes, explorando tradições culturais, 
eventos históricos e manifestações artísticas.

•	 Estudos de festividades e costumes: Natal, 
Thanksgiving, Halloween, Guy Fawkes, entre outros, 
promovendo comparações com o contexto local e estimulando 
reflexão crítica.

•	 Atividades de produção criativa: criação de contos, 
diálogos, dramatizações ou apresentações multimídia com base 
em pesquisas culturais.

•	 Debates e discussões em grupo: promovendo 
empatia, argumentação e compreensão das diferenças culturais.

Essas práticas garantem que a competência de valorização 
do repertório cultural não seja apenas teórica, mas vivenciada 
de forma prática, contextualizada e motivadora, consolidando 
o inglês como ferramenta para comunicação global, reflexão 
crítica e desenvolvimento pessoal.

Argumentação fundamentada
A competência de argumentação fundamentada é 

essencial no ensino de inglês, pois permite que o estudante 
apresente opiniões, defenda ideias e construa textos ou 
discursos com base em evidências, utilizando a língua de forma 
crítica, organizada e persuasiva. Desenvolver essa habilidade 
não significa apenas aprender a escrever ou falar corretamente, 
mas aprender a pensar logicamente, relacionar fatos, avaliar 
fontes de informação e apresentar conclusões coerentes, 
competências fundamentais para o desempenho acadêmico, 
profissional e social.

No contexto da BNCC, a argumentação fundamentada 
conecta-se diretamente ao pensamento crítico e científico, 
estimulando o aluno a questionar informações, analisar dados, 
comparar diferentes pontos de vista e construir respostas sólidas. 
No ensino de inglês, isso se traduz na capacidade de produzir 
textos escritos e orais estruturados, como ensaios, debates, 
apresentações, relatórios e discussões em grupo, utilizando 
vocabulário apropriado, conectores lógicos e estruturas 
gramaticais corretas.

O desenvolvimento dessa competência também contribui 
para a formação de cidadãos críticos, conscientes e preparados 
para interações globais, capazes de expressar opiniões 
fundamentadas sobre temas sociais, científicos, culturais e 
tecnológicos. Além disso, estimula habilidades de coerência, 
coesão, organização textual e clareza na comunicação, aspectos 
essenciais para a produção textual em qualquer contexto.

Exemplo prático ampliado
Uma atividade prática para desenvolver argumentação 

fundamentada pode ser um debate sobre o papel do inglês na 
ciência e na tecnologia:

1.	 Preparação: os alunos recebem textos acadêmicos, 
artigos científicos ou reportagens em inglês sobre o impacto 
do inglês na comunicação científica, tecnologia, inovação e 
globalização.

2.	 Análise: cada estudante identifica argumentos 
principais, evidências e dados relevantes, destacando informações 
que sustentem suas ideias.

3.	 Apresentação oral: em grupos ou individualmente, 
os alunos defendem suas posições, utilizando coerência lógica, 
vocabulário técnico apropriado e conectores argumentativos, 
como therefore, as a result, on the other hand, moreover.

4.	 Reflexão: após o debate, a turma discute as estratégias 
utilizadas, avaliando força dos argumentos, clareza e organização, 
promovendo aprendizado colaborativo e desenvolvimento crítico.

Essa atividade integra leitura, escrita, fala e escuta, 
promovendo aprendizado completo e significativo, e 
demonstrando como a argumentação fundamentada se conecta a 
habilidades linguísticas e cognitivas simultaneamente.

 
Exercício comentado ampliado
1.	 Redija um parágrafo ou ensaio curto defendendo a 

importância do inglês como ferramenta global de comunicação.
2.	 Cite ao menos duas fontes confiáveis em inglês 

ou português, utilizando referências acadêmicas ou textos 
jornalísticos.

3.	 Garanta que seu texto tenha coerência e coesão, 
utilizando conectores lógicos e sequenciamento adequado de ideias.

4.	 Revise vocabulário, ortografia e estrutura gramatical, 
considerando precisão lexical e clareza expressiva.

5.	 Compartilhe o texto com colegas para feedback 
colaborativo, analisando pontos fortes, argumentos adicionais e 
oportunidades de melhoria.

Esse exercício não apenas desenvolve a escrita, mas também 
ensina o aluno a construir argumentos sólidos, organizar 
ideias de forma lógica e apresentar opiniões fundamentadas de 
maneira persuasiva e clara.

 
Estudo de caso fictício ampliado
Fernanda, estudante do 8º ano, apresenta dificuldades em 

organizar suas ideias para redações e apresentações em inglês. 
Para apoiá-la, o professor implementa estratégias progressivas:

1.	 Criação de esquemas de tópicos e sub-tópicos: 
Fernanda aprende a planejar a introdução, desenvolvimento e 
conclusão de seu texto, listando ideias principais, argumentos e 
evidências.

2.	 Produção gradual: inicialmente, escreve parágrafos 
curtos, focando em um argumento por vez, incorporando 
conectores lógicos.

3.	 Revisão e feedback: o professor analisa estrutura, 
coerência e vocabulário, sugerindo melhorias e incentivando 
reescrita.
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4.	 Apresentação oral: Fernanda pratica argumentação 
em pequenas apresentações, consolidando organização, clareza e 
fluência.

Após algumas semanas, Fernanda demonstra melhoria 
significativa na clareza, coerência e força argumentativa, 
conseguindo apresentar opiniões de forma estruturada e 
fundamentada, tanto na escrita quanto na fala. Este caso evidencia 
a importância de estratégias sistemáticas e progressivas para 
desenvolver a competência de argumentação fundamentada, 
integrando habilidades linguísticas, cognitivas e socioemocionais.

 
Estratégias didáticas complementares
Para fortalecer a competência de argumentação fundamentada 

no ensino de inglês, os professores podem aplicar estratégias como:
•	 Esquemas gráficos e organizadores textuais: diagramas 

de argumentos, mapas de ideias e quadros comparativos ajudam a 
organizar raciocínios complexos.

•	 Debates temáticos e simulações: atividades que 
promovem troca de ideias e defesa de posições, incentivando 
pensamento crítico e uso funcional da língua.

•	 Análise de textos persuasivos: identificação de 
estratégias argumentativas, vocabulário específico e coesão textual 
em artigos, reportagens ou discursos.

•	 Produção textual colaborativa: criação de textos em 
pares ou grupos, promovendo revisão mútua e discussão sobre 
organização de ideias.

•	 Reflexão metacognitiva: registro de estratégias de 
argumentação, autoavaliação e reflexão sobre eficácia do texto ou 
discurso.

Essas práticas garantem que a argumentação fundamentada 
seja desenvolvida de forma consistente, estruturada e 
contextualizada, transformando o aprendizado do inglês em uma 
experiência crítica, analítica e socialmente significativa.

Autoconhecimento e autocuidado
A competência de autoconhecimento e autocuidado é 

fundamental no ensino de inglês, pois permite que o estudante 
reflita sobre seu próprio processo de aprendizagem, hábitos 
de estudo, estratégias utilizadas e bem-estar emocional, 
promovendo um desenvolvimento mais consciente e eficaz. Essa 
competência não se limita à dimensão cognitiva; ela integra 
aspectos emocionais, comportamentais e sociais, auxiliando o 
aluno a identificar forças, reconhecer dificuldades, ajustar rotinas e 
adotar práticas de autocuidado que potencializam a aprendizagem.

No contexto do inglês, o autoconhecimento permite que 
o estudante perceba como aprende melhor, quais métodos são 
mais eficazes para memorizar vocabulário, compreender textos 
ou se expressar oralmente, e quais fatores externos ou internos 
impactam seu desempenho. Já o autocuidado envolve estratégias 
de gestão emocional, redução de ansiedade e manutenção da 
motivação, essenciais para enfrentar desafios como apresentações 
orais, avaliações, debates e produção de textos complexos. Assim, 
essa competência contribui para que o aprendizado da língua seja 
significativo, contínuo e sustentável, promovendo não apenas a 
proficiência linguística, mas também a autonomia e a confiança do 
estudante.

Além disso, o autoconhecimento e autocuidado favorecem a 
autorregulação do aprendizado, permitindo que o aluno planeje 
suas atividades, estabeleça metas realistas, monitore seu progresso 
e ajuste estratégias conforme necessário. Essa abordagem estimula 
responsabilidade, disciplina e resiliência, competências que 
transcendem o ambiente escolar e impactam positivamente a vida 
pessoal, acadêmica e futura carreira profissional. 

Exemplo prático ampliado
Uma atividade prática para desenvolver autoconhecimento e 

autocuidado é a criação de um diário de estudo em inglês, que 
deve contemplar as seguintes etapas:

1.	 Registro diário ou semanal: o aluno anota suas 
atividades de estudo, incluindo tempo dedicado à leitura, escrita, 
exercícios de gramática, escuta e prática oral.

2.	 Reflexão sobre conquistas: o estudante identifica o que 
conseguiu realizar bem, destacando progressos em vocabulário, 
fluência e compreensão.

3.	 Identificação de dificuldades: o aluno aponta desafios 
enfrentados, como problemas de pronúncia, dificuldade na 
compreensão auditiva ou insegurança em apresentações.

4.	 Planejamento de estratégias de melhoria: com base 
nas reflexões, o estudante define ações para superar dificuldades, 
como praticar diálogos, ouvir podcasts ou revisar estruturas 
gramaticais.

Essa atividade permite que o aluno assuma responsabilidade 
pelo próprio aprendizado, promovendo autoconfiança, 
motivação intrínseca e hábitos de estudo consistentes.

 
Exercício comentado ampliado
1.	 Liste três hábitos que ajudam no aprendizado do 

inglês, explicando como cada um contribui para a eficácia do 
estudo.

2.	 Reflita sobre situações de dificuldade vivenciadas 
durante atividades em inglês (ex.: apresentações, escrita, leitura 
de textos complexos) e descreva as estratégias que adotou para 
superar cada uma.

3.	 Proponha mudanças ou ajustes em sua rotina ou 
métodos de estudo para melhorar o desempenho futuro.

4.	 Registre sentimentos associados às atividades de estudo, 
identificando momentos de ansiedade, motivação ou frustração, 
promovendo autoconsciência emocional.

5.	 Compartilhe reflexões com o professor ou colegas, 
discutindo soluções e estratégias alternativas para enfrentar 
desafios comuns.

Esses exercícios integram reflexão pessoal, prática 
linguística e desenvolvimento emocional, tornando o estudo do 
inglês mais consciente, organizado e conectado ao bem-estar do 
estudante.

 
Estudo de caso fictício ampliado
Carlos, estudante do 9º ano, apresenta ansiedade antes 

de apresentações orais em inglês, o que compromete sua 
performance e confiança. Para ajudá-lo, o professor adota as 
seguintes medidas:

1.	 Preparação gradual: Carlos realiza ensaios prévios de 
sua apresentação, praticando frente ao espelho, gravando a fala e 
revisando erros.

2.	 Feedback positivo: após cada tentativa, o professor 
destaca pontos fortes, oferecendo comentários construtivos e 
reforçando a autoconfiança.

3.	 Registro de progresso: Carlos mantém um diário de 
estudo, anotando avanços, estratégias que funcionaram e áreas 
que ainda precisam ser trabalhadas.

4.	 Exercícios de autocuidado: práticas de respiração, 
alongamento e breves pausas durante o estudo ajudam a reduzir 
ansiedade e melhorar concentração.

5.	 Reflexão metacognitiva: Carlos revisa como suas 
emoções influenciam o desempenho, ajustando estratégias de 
estudo e apresentação conforme necessário.



14

Conhecimentos Específicos

Após algumas semanas, Carlos apresenta melhoria 
significativa na confiança, clareza da comunicação e organização 
das ideias, evidenciando que o autoconhecimento e autocuidado 
potencializam tanto o desenvolvimento emocional quanto 
a proficiência em inglês. Este caso mostra como habilidades 
socioemocionais podem ser integradas ao ensino de língua 
estrangeira, promovendo aprendizagem completa e sustentável.

 
Estratégias didáticas complementares
Para potencializar a competência de autoconhecimento e 

autocuidado, os professores podem adotar estratégias como:
•	 Diários reflexivos ou portfolios de aprendizagem: 

registro contínuo de atividades, progresso, dificuldades e conquistas.
•	 Rodas de conversa e compartilhamento: discussão 

em grupo sobre hábitos de estudo, estratégias e desafios pessoais, 
promovendo apoio coletivo.

•	 Exercícios de respiração, relaxamento ou mindfulness: 
integração de práticas de bem-estar ao estudo, reduzindo ansiedade 
e aumentando foco.

•	 Planejamento de metas e monitoramento: definição 
de objetivos de curto e longo prazo, acompanhados de revisões 
periódicas para ajustes.

•	 Feedback construtivo e positivo: orientação 
individualizada, valorizando conquistas e oferecendo caminhos 
claros para superar dificuldades.

Essas práticas promovem aprendizagem autônoma, 
consciência emocional e hábitos consistentes, transformando 
o ensino de inglês em uma experiência integral, funcional e 
motivadora, conectando desenvolvimento linguístico, cognitivo e 
socioemocional.

Trabalho e projeto de vida
A competência de trabalho e projeto de vida tem como objetivo 

conectar o ensino de inglês às aspirações acadêmicas, profissionais 
e pessoais dos estudantes, incentivando planejamento, tomada de 
decisão e visão de futuro. Aprender inglês nesse contexto não se 
limita à gramática ou vocabulário: trata-se de preparar o estudante 
para interagir em ambientes internacionais, compreender textos 
acadêmicos e profissionais e participar de experiências globais, 
como intercâmbios, cursos e oportunidades de carreira.

O desenvolvimento dessa competência envolve 
autoconhecimento, reflexão sobre interesses, definição de metas 
e elaboração de estratégias concretas para atingir objetivos. Ao 
relacionar o aprendizado do inglês ao projeto de vida, o aluno 
percebe a língua como uma ferramenta essencial para realização 
pessoal, acadêmica e profissional, compreendendo como 
habilidades linguísticas podem abrir portas e criar oportunidades 
em diferentes contextos.

Além disso, essa competência promove planejamento 
estratégico e habilidades de organização, ao estimular o estudante 
a estabelecer objetivos de curto, médio e longo prazo, identificar 
os recursos necessários, monitorar o progresso e ajustar estratégias 
conforme necessário. Integrar inglês ao projeto de vida fortalece 
competências socioemocionais, como perseverança, resiliência, 
tomada de decisão e autoconfiança, tornando o aprendizado 
mais motivador e significativo.

 
Exemplo prático ampliado
Uma atividade prática consiste na elaboração de um plano de 

carreira em inglês, que deve contemplar os seguintes elementos:
1.	 Definição de objetivos acadêmicos e profissionais: 

o estudante lista metas específicas, como ingressar em uma 
universidade internacional, realizar intercâmbios, conquistar um 
estágio ou desenvolver competências técnicas.

2.	 Identificação do papel do inglês: para cada objetivo, o 
aluno explica como o domínio da língua contribui para alcançá-
lo, relacionando habilidades linguísticas a situações reais, como 
leitura de artigos científicos, participação em conferências, 
redação de relatórios ou entrevistas.

3.	 Planejamento de ações concretas: o estudante 
descreve atividades que vão apoiar o progresso, como cursos de 
inglês, prática de conversação, escrita acadêmica ou participação 
em grupos de estudo.

4.	 Produção textual e reflexão: o plano é redigido 
em inglês, com coerência, coesão e vocabulário específico, 
promovendo não apenas planejamento de vida, mas também 
prática intensa da língua.

5.	 Revisão e apresentação: o aluno apresenta seu plano 
à turma ou professor, discutindo metas, desafios e estratégias, 
promovendo habilidades de comunicação e argumentação em 
inglês.

Essa atividade integra planejamento de vida, 
prática linguística e desenvolvimento de competências 
socioemocionais, tornando o aprendizado mais significativo e 
conectado à realidade do estudante.

 
Exercício comentado ampliado
1.	 Liste seus objetivos acadêmicos e profissionais de 

curto, médio e longo prazo.
2.	 Explique como cada objetivo é beneficiado pelo 

domínio do inglês, detalhando situações concretas em que a 
língua será necessária.

3.	 Redija um resumo em inglês sobre seu plano de 
carreira, garantindo clareza, coerência e uso de vocabulário 
específico relacionado à área de interesse.

4.	 Identifique habilidades complementares necessárias 
para atingir os objetivos, como comunicação oral, escrita 
acadêmica, leitura crítica e pesquisa em inglês.

5.	 Reflita sobre desafios pessoais e estratégias de 
superação, integrando autoconhecimento e planejamento 
realista.

Esses exercícios promovem integração entre planejamento 
de vida e desenvolvimento linguístico, estimulando autonomia, 
motivação e consciência da importância do inglês no mundo 
globalizado.

 
Estudo de caso fictício ampliado
Laura, estudante do ensino médio, deseja estudar medicina 

em uma universidade no exterior. Para apoiá-la, o professor 
organiza atividades que integram inglês e planejamento de vida:

1.	 Leitura científica em inglês: artigos médicos, textos 
acadêmicos e estudos de caso, desenvolvendo vocabulário 
técnico e compreensão textual.

2.	 Vocabulário acadêmico e profissional: listas de termos 
específicos, prática de expressões idiomáticas e construção de 
frases complexas.

3.	 Simulações de entrevistas e apresentações: ensaios 
de entrevistas de admissão, apresentações sobre projetos de 
pesquisa ou experiências acadêmicas.

4.	 Reflexão sobre metas: Laura registra seus objetivos, 
identifica habilidades necessárias e planeja etapas para alcançar 
cada meta.

5.	 Acompanhamento de progresso: o professor oferece 
feedback sobre desempenho linguístico, estratégias de estudo e 
organização do plano, ajustando ações conforme necessário.


